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Por que nos interessamos por uma dada realidade social e 

-

-

texto, dando conta da minha aculturação como “especialista 
-

Em suma, o que aqui proponho é um breve percurso pelo 
modo como o investigador constrói a sua autonomia no meio da 
diversidade dos especialistas, das suas distintas abordagens 

a tomada de consciência duma trajetória inscrita num campo 
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eco-social dos atores e dos territórios psicotrópicos em contexto 
urbano.

OS ETNÓGRAFOS DA HEROÍNA

-

-
zam a convergência entre street ethnography e interacionismo 

questionava as dicotomias convencionais norma-desvio, saú-
de-doença, normal-anormal, ordem-crime.2 

-
-

pa ocidental, pois os de leste estavam ainda, na sua maioria, 

rápido crescimento do consumo de drogas na sua população 
juvenil. Então, coube aos investigadores, que começaram então 

o aumento dos consumidores do opiáceo e a disseminação dos 

grande valor comercial.
-
 

Heroína: Lisboa como território psicotrópico nos anos no-
venta
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psicologia nas universidades –, mas o campo ia crescendo de 

-

não existe no sentido kuhniano do termo. Não há um pa-
-

camente o objeto, que indique claramente os problemas 
a investigar e os métodos a empregar. Bastaria aqui invo-

-

Todo este labor tinha grande repercussão mediática, dando 

o principal construtor dos medos que, em certos momentos, 

-

Geertz, e estabeleceram conceitos capazes de ler esta nova rea-
lidade.

Aliás, penso em Rudolph Ingold, que em França realizaria 

-
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urbana em Espanha, pesquisando, primeiro, o haxixe nas prá-
ticas juvenis em Barcelona e, depois, os estilos de vida e as tra-

na sua abordagem naturalista respetivamente dos mundos da 

Alguns destes investigadores, em conjunto com juristas, 
psiquiatras, psicólogos e trabalhadores sociais que se juntaram 

 Sa-
-

tação ao status quo 

redução de danos, hoje, internacionalmente consagrada. Mas, 

-
-

cológico que sustentava o modelo da abstinência. Para esta 

-
cotrópicos.

Seria assim com naturalidade que, liderado inicialmente 

-

de encontro e discussão criativos e livres, participados por co-
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impulso para a criação de equipas a atuar diretamente nos ter-
ritórios psicotrópicos.

Atravesso agora em direção ao continente americano e digo 

toxicodependentes sem-abrigo em São Francisco.  Penso tam-

no seu trabalho de campo nas zonas de pobreza e marginalida-

-

-
zava o discurso emanado dos especialistas do tratamento. Aliás, 

altura Oriol Romani e Miguel de Andrès, que na França estava representa-

associação parisiense Espoir Goute d’Or (EGO), Jean Marc Priez ou Thierry 
Charlroi, da parisiense tecnoplus, pioneira na redução de riscos em con-

-

Eduardo Soares (Rio de Janeiro).
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com todos os que nomeei acima tive o privilégio de entreter con-

-
tas conversas, da riqueza do que estávamos ali a trocar, mas 

-

método de pesquisa em ciências sociais e humanas, que como 
qualquer arte tradicional se aprende no contacto com o mestre, 

conselhos, mas, sobretudo, o relato das suas peripécias e an-
danças, os seus expedientes para avançar e sair do impasse que 
é a realidade quando teima em não se deixar interrogar.

na narrativa midiática a partir das zonas onde degradação urba-
na, marginalidade e crime se amalgamavam, ou a partir de re-

-
 

-

os produtos eram pretexto para a vertigem, era mais um mártir 
-

-

levou à decisão de dirigir o meu trabalho de campo para as zonas 

O QUE É UM TERRITÓRIO PSICOTRÓPICO?

-
quele que era – e é ainda hoje – um dos principais “bairros das 
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concentração espacial de atores da venda e do consumo de he-

-

-
-

-
cionadas, de apartamentos ou de ‘meetings’ privados. Se 

ser mais expostos ou mais opacos, mais vulneráveis ou 

territórios das drogas. 

-
-

ses em torno das drogas, com um programa comportamental 
orientado para aspetos instrumentais ligados a um estilo de 
vida em que aquelas têm um papel central. Os territórios psi-
cotrópicos são cenários de conduta, isto é, têm um programa 
comportamental associado que é do conhecimento dos atores.

-
-



118
Luís Fernandes

Os cenários de conduta são supraindividuais, os seus pro-
-

res e não dependem de nenhum deles em particular. A esta 

do território podem ser considerados equipotenciais. Ademais, 

menos em parte, explicar a resistência e a longevidade destes 

para os desarticular
-
-

estabelecer vários tipos de territórios psicotrópicos, como os 
-

to). Ao longo da mina investigação trabalhei sempre em terri-

são os mais mediatizados e em torno dos quais se constroem 
imagens de desordem, de criminalidade e de marginalidade. 
Embora os haja em pleno centro urbano, os mais importantes 

que, por causa deles, ganharam notoriedade em toda a cidade 

-

espaços em que havia ocorrido pouco tempo antes a demolição 
-
-

de plataformas junkie.

do programa comportamental. Para uma revisão recente do conceito de 
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de atividades drug, onde uns vêm e logo se vão, onde outros 
-

no imediato.

-

-
cos desempenham um papel instrumental ao serviço de quem 

-

COMO SE ORGANIZA UM TERRITÓRIO PSICOTRÓPICO?

De um modo esquemático consideraremos três elementos 
-

pos de drogas, tipos de atores e tipos de espaços.

Tipos de drogas

-
co e aquela que é mais destacada pelo discurso mediático 

-

base de coca.

próximo do crack -
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-
cias, normalmente designadas como drogas duras, estamos 

-

-
tram constantes neste tipo de contextos urbanos e periurbanos 

drogas, tal como constatámos numa revisão de literatura em 
-

Embora haja circulação e consumo de cannabis, normal-

base de coca, tem uma grande disseminação de pontos de ven-
da e consumo um pouco por todo o espaço urbano, incluindo 
os seus lugares mais centrais associados ao lazer e às sociabi-
lidades juvenis noturnas. Outras drogas com protagonismo na 
atualidade, como o ecstasy -

parte de outros roteiros urbanos.

Tipos de atores

-
-

na sociedade portuguesa e o crescimemto duma “epidemia da 

destes territórios são o dealer 
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venda, o outro assegura a compra do produto, normalmente 

dealers que 
dealers 

Os utilizadores de drogas que vão ou estão num território 

as suas redes de sociabilidade ou de cooperação, por exemplo, 
-

quência ao território, várias vezes ao dia muitos deles, sempre 
-
-

mento com o consumo, normalmente com grande dependência 

a sucessiva perda de laços leva-os a estarem em permanência 
nos territórios, de modo a se encontrarem perto do abasteci-

campismo.
Entre dealers 

de modo a cooptá-los para o dealer 
-
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são consumidores por via intravenosa experientes que ajudam 
os menos hábeis a injetar.

-
tece naqueles que estão assinalados como mais problemáticos 

-
ção em Comportamentos Adictivos e Dependências (Sicad), o 

de rua vão diariamente por uma ou duas horas ao terreno, 

de redução de riscos e minimização de danos – quase sempre 

de drogas. Algumas dessas equipas têm também um educador 
-
-

utilizadores.

Tipos de espaços

Por que se situam maioritariamente os territórios psicotró-
picos de rua de drogas duras neste tipo de zonas urbanas?  

-

-

temporalmente nas zonas onde melhor se tem dado a adap-
tação das drogas ao espaço urbano, tendo em conta o estatu-
to estigmatizado que elas têm nas nossas sociedades. Nessas 

psicológica. Vejamos muito brevemente cada uma delas.
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-
-

paralela, mas não necessariamente criminal, a que grupos vul-
nerabilizados sempre recorreram. A elevada taxa de desempre-

-
-

É importante sublinhar que os processos de marginalização 
não são consequência da instalação de um mercado das dro-

-
tória. Mas, é igualmente importante salientar que a presença 

clivagens internas na sua população criando um potencial de 

os processos de marginalização já em curso. Encontrámos em 
-

mento entre a normatividade e a marginalidade que realizam as 

uma descrição justa das atividades que são conduzidas 

onde os particulares se apoiam de maneira intermitente 
em oportunidades legais e ilegais. Dito noutros termos, 
os particulares implicados nas economias ilegais adop-

- e vice-versa. Neste processo, eles negoceiam constan-
temente a aceitabilidade moral do seu comportamento.

-
-
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-
-

zada e reprimida como é a venda de drogas ilegais depende da 
-

sujeito a um olhar social de censura. Quer pela sua localização 
-

menos as estratégias de normalização decorrentes do controle 
-

-

 
-

criação semi-privada de espaços públicos.
Assim, constituem-se, deste modo, autênticos territórios de 

-
-

que albergam uma vida social paralela. A adaptação ecológi-

e marginal determina-lhe um movimento em direção a zonas 
onde a resistência à normalização pode ser optimizada.

mente e no comportamento, desempenhando por isso um papel 

premissas básicas do interacionismo simbólico a respeito dos 

-
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dades psicotrópicas parecem mais adequadas aos seus proble-

Os territórios mais duros, aqueles que, pelo menos sim-
-

presentados como ghettos. Não discutirei a adequação desta 
etiqueta a tais matrizes eco-sociais, detenho-me sim nas rever-

ghetto
 Louis Wirth, o sociólogo 

ghetto
mente. Ora, a nossa hipótese é a de que o modo de agir sobre si 

ghetto, 

e a aquietação – o tempo ganha outra dimensão, urge menos. 
-

dade adiou, permite tudo deixar para o dia seguinte, onde a 
dura realidade pesa menos e o tempo, suspenso, não tortura.

Ademais, Howard Becker, no seu clássico Outsiders: studies 
in the sociology of deviance -

-

é uma experiência radical em que espaço, tempo e corpo são 

-

acabámos de o ver, é intervencionado, desacelerando quase até 

ghetto,
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-
vessada para incorporar a droga, exibindo as marcas desta re-

-

-

secção seguinte ainda como tem também uma dimensão sim-

A DIALÉTICA ENTRE O MATERIAL E O SIMBÓLICO NOS TERRITÓRIOS 
PSICOTRÓPICOS

-

massas. O cidadão comum não tem, em geral, experiência dire-
ta destes espaços e atores, construindo a sua representação a 
partir destas propostas mediáticas. Assim, a materialidade dos 

do cidadão comum abre passo a uma redução cognitiva, que 
-

tos discursivos mais ou menos esteriotipados veiculados pelo 
discurso de que são objeto.

aludimos, estes territórios incorporam a imagem da cidade por 

-
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alteração das estratégias policiais como na gestão urbana dos 
-

tes bairros, abatendo-se sobre a vida diária da cidade central 

pouco por todo o centro da cidade e em qualquer acontecimen-
to da pequena criminalidade predatória – em todos eles se lia a 

tal modo os trabalhos policial e penal se aplicaram neste com-

-
ção, enchendo-se com um novo tipo de recluso oriundo na sua 

e Lisboa.  De tal modo este movimento em direção ao cárcere 

Entre o 
. (CUNHA, 2002)

-

presença quotidiana nas grandes cidades portuguesas, o arrumador de 

-
mo ocorrido uma diminuição nos anos seguintes ao da entrada em vigor 

análise detalhada deste movimento de encarceramento impulsionado pelo 
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-

concentrando nele os sinais daquilo que importa conter em 
nome da ordem pública e do governo da cidade, autoriza o re-

lugar de onde emanam os sinais nos quais queremos ver a de-

grande poder consiste em regressar ao plano material. Que me-
lhor exemplo do que o do desaparecimento de bairros do mapa 
da cidade para o ilustrar?
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